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RESUMO: Esta Sessão Temática tem por objetivo refletir à luz da teoria crítica, na perspectiva da 
totalidade, a reprodução social do capital, apreendendo sua gênese, determinações fundamentais, 
mecanismos sociais de dominação, expressão material, cultural e ideológica com recorte de gênero, 
igualdade social e étnico-racial, bem como, considerando o antagonismo entre capital e trabalho, as 
diferentes formas de expropriação e opressão da força de trabalho e o caráter estrutural do racismo e 
da misoginia na dinâmica social, com vistas à formação humana. O capitalismo se reproduz 
socialmente subordinando e disciplinando corpos e mentes, sobretudo no escopo de gênero, 
sexualidades, raça e classe que foge ao padrão ciseuronormativo, valendo-se do Estado, para a 
manutenção da propriedade privada que se coloca acima das noções de igualdade com equidade 
social. As desigualdades sociais em suas expressões de gênero, étnico-racial, sexualidades, entre 
outras, compõem o escopo da gênese das sociedades de classes. Com o primado da sociabilidade 
moderna, essas relações desiguais passaram a integrar a base do processo de produção e reprodução 
do capital, portanto, a apreensão dessas mazelas sociais, à luz da categoria da totalidade, passa 
necessariamente pela análise radical da estrutura societária e de sua lógica essencialmente destrutiva 
que produz antagonismos de classe.  Nesse sentido, é fundamental compreender os determinantes que 
lhe são constitutivos e a natureza social dos fundamentos que geram relações sociais desiguais, 
racializadas, misóginas entre outras, sob o amparo do Estado enquanto espaço de disputa entre 
opressores e oprimidos, tendo muito claro que a correlação de forças, nesta arena, é sempre 
desfavorável para pessoas exploradas, minorias políticas, territórios periféricos, entre outros segmentos 
sociais na base do binômio opressão e exploração. 
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ABSTRACT: This Thematic Session aims to reflect, in light of critical theory and from a holistic 
perspective, on the social reproduction of capital, understanding its genesis, fundamental 
determinations, social mechanisms of domination, material, cultural, and ideological expression with a 
focus on gender, social and ethnic-racial equality, as well as considering the antagonism between 
capital and labor, the different forms of expropriation and oppression of labor power, and the structural 
character of racism and misogyny in social dynamics, with a view to human formation. Capitalism 
reproduces itself socially by subordinating and disciplining bodies and minds, especially in the scope of 
gender, sexualities, race, and class that deviates from the ciseuronormative standard, using the State to 
maintain private property that is placed above notions of equality with social equity. Social inequalities 
in their expressions of gender, ethnicity, race, sexualities, among others, comprise the scope of the 
genesis of class societies. With the primacy of modern sociability, these unequal relations have become 
part of the basis of the production and reproduction of capital. Therefore, understanding these social 
ills, in light of the category of totality, necessarily involves a radical analysis of the societal structure and 
its essentially destructive logic that produces class antagonisms. In this sense, it is fundamental to 
understand the determinants that constitute it and the social nature of the foundations that generate 
unequal, racialized, misogynistic, and other social relations, under the protection of the State as a space 
of dispute between oppressors and oppressed, keeping in mind that the correlation of forces in this 
arena is always unfavorable to exploited people, political minorities, peripheral territories, and other 
social segments based on the binomial of oppression and exploitation. 
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